
 

 

RESOLUÇÃO POLÍTICA 

 

Nossos destinos em nossas mãos! 

Não bastará apenas resistir. 

 

Um cenário cada vez maior de retrocessos toma conta de nosso país, as 

Deformas Trabalhista, Previdenciária, Sindical, Tributária, Educacional e 

política se consolidam a cada dia, apesar da resistência à pauta 

ultraneoliberal, que se apresenta destruindo direitos, entregando 

riquezas, dilapidando patrimônio, solapando a democracia, violando nossa 

soberania e rasgando a Constituição.  

Neste sentido se faz necessária uma reflexão sobre nossa organização 

social de combate e resistência, que apesar dos esforços não conseguiu 

ainda galvanizar maior amplitude de nossa luta. 

 

Encontrar um eixo de reivindicações e plataforma capazes de atrair a 

maioria de nossa população para o enfrentamento real contra o desmonte 

do Estado democrático de direito a partir do golpe midiático, jurídico e 

político dado com a retirada do mandato da presidenta Dilma. 

 

A quebra do mandato presidencial abriu a porteira para as frequentes 

desobediências à ordem democrática e a instalação do ódio, mentira e do 

falso moralismo que uniu o fascistas, milicianos, entreguistas e falsos 

profetas numa rede de interesses malignos contra nossa nação. 

 

O capital internacional, principalmente o lobby petrolífero e financeiro, 

financiaram, arquitetaram, organizaram e efetivaram uma guinada ao 

ultraneoliberalismo na América do Sul, onde o Brasil foi peça chave. 

 

Temos que compreender o caráter internacional dos ataques as 

democracias em nosso continente, superando assim a equivocada 

priorização do calendário eleitoral na estratégia para derrotar o governo 

Bolsonaro, que tem feito seu papel distracionista ao pautar a toda hora 

temas variados e desfocados, dando ao mercado e ao Congresso a 



 

 

tranquilidade para desmontar a Constituição, direitos, riquezas e 

patrimônio nacional. 

 

A defesa da educação pública mostrou a possibilidade de ampliação da 

base social de resistência, a participação dos estudantes com as Tsunamis 

em parceria mais efetiva com o movimento sindical e popular abriu frestas 

para a inserção de setores das igrejas e partidos mais ao centro, dando ao 

nosso movimento perspectivas de furarmos a bolha na qual temos sido 

empurrados 

 

O combate ao Future-se e a defesa do Novo FUNDEB trouxeram um elo 

para a junção efetiva da unidade na luta da educação básica e superior, 

trazendo para o centro a disputa do financiamento da educação, que por 

consequência traz a luz as diferentes visões sobre o papel do Estado na 

sociedade, onde de um lado se propõe a privatizar tudo, enterrar direitos, 

sucumbir a liberdade, concentrar riquezas e aniquilar socialmente os 

indivíduos. Do outro lado, ao defender a educação pública, aponta-se para 

a permanência das obrigações do Estado com a sociedade onde a 

Constituição garanta a oportunidade de inclusão, igualdade de 

oportunidades e apontando para distribuição de renda e geração de 

empregos com garantias trabalhistas. 

 

A nossa pauta, organização, mobilização e conscientização precisam ser 

do tamanho da complexa conjuntura por qual passamos, temos que 

recuperar o terreno perdido, atuar mostrando o caráter classista, 

internacionalista, constitucionalista, de defesa da nação, da democracia, 

diversidade, da alegria, do AMOR, no respeito à todas as crenças e raças. 

 

A Educação pública poderá ser o atalho para virarmos o jogo, derrotar as 

Deformas de Guedes e Bolsonaro, isso deve ser nossa prioridade maior 

nas ruas, a pujança, autonomia, amplitude, qualificação de nossas 

bandeiras.  

Não temos como esperar mudanças de governos, estamos morrendo cada 

vez mais nas periferias de nosso país, homens, mulheres e crianças estão 



 

 

sendo condenados a miséria absoluta. 

 

Nossos destinos em nossas mãos! 
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